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A disputa pela hegemonia da função Pensamento ainda é forte e não permite facilmente a entrada da função complementar Intuição.  Mas a escolha já se fez em mim. Será que se pode chamar isso de escolha? Seja como for, depois de me esquivar algumas vezes para escrever esse texto, chegou o momento, já iniciei e sinto que, bem ou mal, estou em contato com a fonte da inspiração... e agora é só deixar acontecer... 
Teria sido influência, pela profissão, de um conhecido coach estadunidense, que enquanto treinador de tênis intuiu acerca de uma disputa entre duas forças internas que denominou Eu1 e Eu2? Ou será que esse inner game, captado por esse neófito em teorias psi, teria sido considerado “um achado” em virtude de sua evidência em mim? Seja como for, entendi melhor do que nunca o que se leu já há alguns anos no relato de Herrigel e sua Arte cavalheiresca do arqueiro zen, quando “algo“ informa sobre o momento certo de disparar. 
Meu campo de interesses sempre esteve associado ao ser humano, olhando-o por diversos ângulos: psicologia organizacional e do comportamento, sociologia, psicanálise Freud-Lacan e muito embora sempre tivesse sido uma outsider no mundo das organizações, foi sempre por lá que andei. Não é preciso dizer da naturalidade com que as funções Pensamento e Sensação foram dominantes na minha composição psíquica, comungando com toda sorte de demandas do mundo corporativo.   
Entre a técnica e a arte, sempre estive vinculada a primeira e para os psicólogos presentes, o mais exemplar disso está no fato de eu haver sido professora do teste PMK. Sempre exigindo uma régua Desetec para tomar as medidas perfeitas de cada traço.
Todo esse preâmbulo faz-se necessário, para poder deixá-lo agora de lado e falar da inexperiência.
Eis que passados alguns anos, me vejo criando algo que posiciono no campo da arte, dado que embora componha um conjunto organizado e bem estruturado, vem provocando efeitos inusitados. 
Os fatos são bem concretos: fui convidada a organizar um curso de pós graduação e a sugestão era de um tema de minha especialidade: Coaching. Por algum motivo esse tema não me instigou, talvez porque eu percebesse que naquele instituto não combinaria a proposta do coaching na minha experiência, Executivo e Empresarial. Esse lugar estaria reservado para que eu desse voz a outra área de meu interesse: as questões da vida que acontece em cada ser humano, independente de onde ele estiver, mas que em razão do nosso modelo social, econômico e cultural, não convive bem no âmbito do trabalho e das organizações.   
A Porção Feminina no Ser e na Cultura foi a resposta à demanda de desenvolver uma pós graduação sobre coaching.
Posso perfeitamente perceber vários pontos de ancoragem, dentre os meus interesses, a essa proposta. Por um lado por exemplo: um recente interesse por temas, para mim misteriosos como a mitologia, o mundo imaginal de Corbin, as ultimas versões sobre o ser histórico Maria Magdalena. Por outro, a experiência da viuvez inesperada com uma cadeia de desencontros que se sucederam, uma viagem de retiro à espiritualizada ecovila de Findhorn, somadas a algumas passagens fortemente aventureiras em viagens consecutivas à África. Em suma, existem indícios práticos de rompimentos voluntários e involuntários com um modo de vida estruturado e previsível. Contudo, como se deu esse salto, como nasceu essa idéia e, sobretudo, como ela se organizou não se deixa entender pelo sentido pratico ou lógico. 
Posso ver claramente uma voz oriunda do meu Eu2 (segundo nosso treinador de tênis) ou do inconsciente. O que não consegui foi relacionar este inconsciente, que elaborou o programa completo do curso, como sendo aquele de Freud - Lacan estruturado como uma linguagem. Vejo-o muito mais com feição de Self, de porta-voz de um inconsciente coletivo. Vejo ai a voz de uma Koré transformada por duros desencontros e travessias, em Perséfone, rainha de um mundo sub – seja ele o inconsciente, seja ele o reino dos que aqui já estiveram. 
Tudo o que sei é que EU com as funções Pensamento e Sensação que sempre me caracterizaram não teria como conceber e coordenar tão leve e fluidamente esse programa.
E é bom ressaltar, que embora ele esteja repleto de unidades junguianas com ementas propostas por mim (bem...), Carl Jung não somente me era desconhecido, como também desconsiderado um ano antes disso, quando li o primeiro livro: Sonhos, Memórias e Reflexões. Em suma, esse curso é muito maior do que EU teria conseguido criar. 
Em verdade entrei em contato com as idéias junguianas através do Segredo da Flor de Ouro. Buscava um lugar para me alimentar, no Rio de Janeiro, e me deparei com uma feira de livros usados em plena praça. O Segredo da Flor foi minha primeira nutrição, depois veio o I Ching e bem mais tarde, depois de muitas resistências e transformações abri definitivamente as portas e janelas para Jung.   
A obra em co-autoria (Cleila + algo [Pensamento + Intuição?]) estará concluída na primavera e tendo sua segunda edição ampliada e transformada para A Porção Feminina e Masculina no Ser e na Cultura. 

Na sua justificativa pode-se ler .... Estamos cuidando de praças e córregos, mas descuidando da natureza humana, sua inteireza na sustentabilidade social e cultural. Nessa visão, de um pensamento único baseado no modelo de Darwin sobre o desenvolvimento, pode-se chegar ao dilema de Pandora - não tanto do mito grego mas da “profecia” de Cameron.  
Um possível direcionamento, para a promoção da sustentabilidade integral, consistiria em ampliar os parâmetros dessa concepção de civilização. Abrandar a racionalidade, flexibilizando a mente, tornará mais possível a vida em toda sua complexidade [...] Diferentes concepções sobre o ser humano, desde o oriental I Ching, até a ocidental psicanálise [...] nos lembram que na sua natureza existem dois pólos opostos em busca de integração: o feminino e o masculino. Algumas dessas abordagens informam que a racionalidade presente no principio masculino ilumina o por assim dizer “obscuro” feminino. Porém o que temos visto é que de tanto enfatizar essa razão, a humanidade está correndo o risco de acabar por excluir a parte não mensurável, não palpável, que está presente no princípio feminino.  

Um aspecto importante a ser considerado nessa co-autoria é o fato de haver sido concebido um encadeamento harmonioso entre as disciplinas e de haverem sido escritas, pela mesma “parceria”, todas as ementas. Somado a isso alguns professores foram descobertos... através da internet e, depois, se revelou serem conhecidos de outros, tendo inclusive trabalhado juntos. Era quase inacreditável que não tivesse sido indicação de algum deles. A maioria dos professores foi convidada a trabalhar algo diferente do costumeiro e alguns relataram surpresas e provocações que sentiram em descobertas. Outros professores relataram mudanças significativas nas suas vidas, após sua participação nesse trabalho com esses alunos. Estes, a cada unidade reafirmavam a grande aprendizagem e algumas transformações vivenciadas.  

Reconheço que foi uma inexperiência ao mesmo tempo longe da minha experiência catalogada e ao mesmo tempo uma IN-experiência... interior, inconsciente, incompreensível, insabida e incontrolável de certo modo. 
Aprendi muito, mas sobre criação, só posso dizer em conclusão que não somos criativos, mas estamos criativos sempre que conseguimos acessar ao fluxo, que nos conecta com uma fonte, inacessível pela hegemonia da função Pensamento.    
